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Com extrema delicadeza e uma boa dose de senso de humor a temática da morte é tratada no filme “A Partida”, de Yojiro Takita. Daigo Kobayashi (Masahiro Motoki), um jovem que acaba de ser dispensado da orquestra na qual tocava violoncelo, volta a sua cidade natal na companhia de sua esposa. Ao se despedir do seu violoncelo que precisa vender para arcar com dívidas, sente-se aliviado, livre, como se estivesse se desamarrando de um sonho que não era dele e sim de seu pai; pai, que aliás, será uma das figuras mais importantes durante toda a narrativa fílmica.
Ao se alojarem na nova cidade Daigo consegue um emprego de “nokanshi”, que consiste em realizar a cerimônia de lavagem e vestimenta dos mortos, o momento final de despedida do falecido. A empresa em que trabalha usa um slogan que diz: “Ajudando a partir”. Pode-se fazer uma analogia com a despedida de seu violoncelo e, conseqüentemente, de resquícios do passado que o personagem ainda não havia elaborado. Parece que o novo trabalho proporcionaria mecanismos para novas significações e sentidos para sua vida.
Vale à pena ressaltar esse ambiente de trabalho tão paradoxal e ambivalente: seu chefe, um ancião que vive sozinho possui uma vivacidade muito maior que a de seu jovem aprendiz, quem está ainda muito vinculado com aspectos mórbidos de sua vida. É nessa relação com seu mestre e a partir do contato com a morte que, de forma paradoxal, Daigo percebe um novo sentido à sua vida. Em seu primeiro dia de trabalho, o jovem se depara com uma velha que havia morrido há duas semanas, seu corpo já estava apodrecendo. Pensando nisso, pode-se fazer uma analogia com a primeira impressão de Daigo sobre a morte e a velhice – a qual está mais próxima da finitude. Entretanto, com o passar dos dias, ele cria uma espécie de “intimidade” com a morte, em que se faz possível uma maior elaboração de seus lutos e proporciona outra relação com sua vida.
 À volta a sua antiga casa e a vivência tão próxima da finitude faz com que ele se encontre com o passado e sua relação com seu pai ressurge. Daigo se sente amargurado e percebe como sua vida tem sido inexpressiva há muito tempo. Guarda no seu mais íntimo um rancor e uma grande dor pela perda de seu pai, que o deixou com sua mãe aos 6 anos de idade e fugiu com uma garçonete. Desde então não teve mais nenhum contato com seu pai. Quando decide tocar seu velho violoncelo que ganhou na infância, encontra uma pedra-carta, que havia sido dada a ele por seu pai, com todo um simbolismo: os antigos, antes da invenção da escrita, davam de presente uns aos outros uma pedra-carta, que representava seus sentimentos. O pai de Daigo prometeu a ele que todos os anos eles trocariam uma pedra-carta, mas a promessa não foi cumprida, já que seu pai fugiu e aquela foi a única pedra que trocaram.
É possível fazer uma analogia entre a dificuldade da elaboração da perda do pai por Daigo com a sua função em um emprego que trabalha essencialmente com a perda, com o luto em si e per si, em que Daigo encontra uma possibilidade de reelaboração de sua perda. É nítido como ele consegue resignificar o sentido de sua vida a partir do momento que entra em contato com o processo de luto.
Em uma das mais belas cenas do filme, quando Daigo e um senhor conversam sobre os salmões que nadam contra a correnteza e acabam morrendo, fica expressa de uma forma simbólica a idéia da morte como o final de um caminho percorrido por toda a vida com a finalidade de voltar para o princípio, para o início da vida, representando o caráter regressivo de todo ser humano, que busca durante toda sua vida retornar a um estado anterior onde repousam divinamente as mais belas lembranças.
O filme transmite de forma quase poética a morte como uma passagem para outro mundo e não como o fim, o que representa, de forma simbólica, o luto sendo a possibilidade para um novo começo, uma nova vida. A interpretação intensa dos atores e a bela trilha sonora do filme envolvem o mais disperso espectador, causando marcas e ressoando na história de vida de cada um.
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